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DOS VENERÁVEIS MARTYRES 
da Companhia dejeíus, 

da vice província da china. 

n 
'Â 

t, 

m 

Ya Q 

Mim 

NTRE as Províncias Auftraes do 
vaftifíimo império da China tem o pri¬ 
meiro lugar a Província de Nankim, 
por íer muitos íeculos a Corte das fa¬ 
mílias , que governaõ eíte Império , e 
iílo quer dizer o feu nome Corte do SuC 
Deixou de íer Corte, porque a famiha 

_ _ r_is facilmente rebater a furia dosTartardS 

èus inimigos, ie mudou para Pe kim coníervando fempre 
) feu íumptuoío Palacio , Tribunaes, e mais inligmas da 
Corte naquelle grande Emporio do mundo , que pela fi- 
;uaqaÕ junto do mar, pelo temperado do clima , efertili* 
lade do terreno íe fazia digno de fer perpetua morada dos 
Imperadores. Epoílo que os Man-Cheus , ou Tartaros 
Drientaes , quando conquiílaraõ a China , para extingui¬ 
am a memória daquella Corte Imperial, naõ fó lhe mu3 

AU darao 



4 R elaç 
Nan 

tiraraõ os Tribunaes, e privilégios de Corte; com tudo 
nao puderaõ acabar com o povo que deixaíle de lhe dai 
mw M / í i\ I >• * _ M ~ I 1 1 • « Nau 

Kiam-N an 

\ 

w ' i ^ ~ j v p7 vyL 11 IVv xiy^[« 

ta Relaçaõ lhe chamaremos a Província de Nan-kim. He 
eíia a majs opulenta , e populofa de todas as Províncias 
da China , aífim pelas muitas fabricas de papel, feda , 
e tinta , que nella íingularmente fe íabricao, como tam* 
bem por todo o genero de contrato , de que he hoje prin¬ 
cipal Emporio a Cidade de Su-Clieu, em que reíide hum 
Virp-Tv PV rinc rlmic rum _1(1 ~ n • Vice 
Neíte 
das , e por outras, que por brevidade naõ aponto , abri- 

"TX w\ f* li B «li«  —I _ ^ ^ t • W A — 

Miflaõ de 
Jeíus 

_ J., , . 1 r-1"- ’ V» caiupu 

tao dilatado , e a terra fértil peta racionalidaie dos habi¬ 
tadores , conrefpondeo com tao copiofos friótos no au- 
gmento das Chriítandades , que grande nunero de Mif 
íionanos nao podia vizitar os feus diítriiftos nais de huma 
vez cada anno. 

NaÕ 
Miíhonanos 

vaoos^eítratagemas com que muitas vezes tem pertendi- 
do arruinar de todo as Chnítandades defte Império, e 
lanqar fora deita Conquiíta os Soldades de Chriíto , re- 
correo á lua antiga mina de Fo-kien , por once tem come- 
qado todas as perfeguiçoens , que tem havdo na China 
contra a Ley de Chriíto; e applicando nov> fogo, le¬ 
vantou tal incêndio, quefó por extraordinaia providen¬ 
cia de Dcos ie poderá extinguir fem a ultina ruina das 
MiíToens. As noticias, que recebemos deita >erlèguiçaõ, 
ao aítirmao, que a fua origem fora hum irrenegado, 

ou 

\J 
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Summaria $ 
ou máo ChriílaÕ, que delcontente dos Miífionarios* 
por lhe naõ darem alguma prata , que lhes pedia , infli- 
gou a hum Gentio da povoaqaõ de Ma-yan, chamado 
In-Hu para queaccuzafle osEuropeos , dizendo-lhe o mo¬ 
do , como o poderia fazer. Informou eíte ao Mandarim 
de Armas da Villa de Fo-Gan de que no feu diílridto fe 
achavaõ Europeos , que prégavaõ a Ley do Senhor do 
Ceo tantas vezes probibida pelo Imperador, que tinhaÕ 
feus lugares , em que faziaõ ajuntamentos de homens, e 
mulheres para lhes enfinarem doutrinas contra asleysdo 
Império : e para mayor certeza aííignou os nomes , e as 
cafas dos Chriílaõs , em que fe recclhiaõ os Miílionarios. 
Informado com eílos noticias o Mandarim de Armas deo 

■IV 
de A 
Gan 

1746. íoy vizitar os celeiros da Villa de Fp- 

fíw 
naqaõ , e grande inimigo dos Chriílaõs. Eíte, que conhe.; 
cia bem quanto o Imperador dezejava deílerrar do leu 
Império naõ fó os Europeos , mas também afuaLey , 
aproveitando-íe da occaíiaõ , defpachou logo hum Capi» 
taõ da fua guarda com muitos Soldados , e ordens aper- 
tadiflimas para prenderem os Europeos , e aos Chriílaõs 
nas cafas , em que fe recolhiaõ : naõ lhe foy muito diffi- 
cultofo prenderem ao Excellentiflimo Senhor D. Pedro 
Martyr Sans Bifpo Mauricaílreníe, e Vigário Apoíto- 
lico de Fo-kien com quatro companheiros, todos da Sa¬ 
grada Ordem de S. Domingos , que miflionavaõ naquel- 
la Província. Mandou repartir os prezos por diverfos car* 
ceres , e fabendo o entranhavel odio , que o Imperador 
tem aos ChriííaÕ , depois de repetidos exames, fotmando* 
lhes crime de perturbarem o povo com a nova Ley , que 

tf rm - C. _ ^ _ __ 9 | _ ^ 

eíla 
ca 



6 Relafao k 
ça ao Emperador *, e confirmada por elle , foydegollado 
o Excellentiflimo Senhor Bifpo D. Pedro Martyr Sans 
aos 26. de Mayo de 1747. , e feus companheiros foraõ 
mortos de garrote aos 28. de Outubro de 1747. Naõ re¬ 
firo as circunílancias da perleguiqao da Província de Fo*• 
Icien j porque fe podem ver na RelaqaÕ, que ja corre 
impreíTa do Venerável Senhor Sans, e de feus quatro 
companheiros. 

Quando efperavamos que á vifta de vidlimas taÕ 
innocentes fe applacaíle a tyrannia daquelles lobos carni¬ 
ceiros , le irritou mais a fua íevicie ; pois vendo o Im¬ 
perador , que na Provinda de Fo-kien íe timhaõ achado 
cinco Europeos , mandou logo publicar hutm decreto por 
todas as Provincias do íêu Império , em qjue mandava^ 
que os Miílionarios fofTem prezos , e remetttidos aos feus 
Reynos , e que os Chriftaõs foflem caftigados conforme 
as Leys do Império. Logo que os Mandarins da Provín¬ 
cia de Nan kim receberão o decreto do Imperador ; 
paflaraÕ editaes prohibitivos da Ley de Chrifto , e com 
grande diligencia bufcarao os Miflionarios, para os prender, 
o que naõ puderao confeguir 5 porque ainda que as pri¬ 
meiras diligencias íe fizerao com todo o fegrcdo na íórma 
que lhes mandava o Imperador , como naquella Provín¬ 
cia he grande o numero dos Chriftaõs , e naõ ha Tribu¬ 
nal , em que naõ eftejaÕ Chriftaõs, fendo mraitos meftres 
dos filhos dos mefmos Mandarins , logo detraõ avizo aos 
PP. Antomo Joíeph, e Triftaõ de Attimis d;a Companhia 
de JESUS , a quem pertencia o culto das Chriftandades 
daquella Província , os quaes tiveraÕ tempo de fe eícon- 
derem mudando as barças, em que andavaõ por aquella 
Província , que he toda cortada de rios , e canaes. 
Vendo os Mandarins fruftrada a fua diligencia , appiaca- 
raõ o fqror, ou foíle pelo bQm conceito, . que fempre 

n hm 

# 



cux 

Summaria. 7 
naquella Província fe teve da Ley de Chrifto , que em 
outro tempo foy alli publicamente pregada , e permitti- 
da ; ou porque , fahendo que era grande o numero de 
Chriílaõs, temerão algum levantamento , de que íe íe* 
guiria grande perturbaqaÕ com damno dos meímos Man¬ 
darins , como pouco antes tinha fuccedido em Su-Cheu, 
aonde tinhaõ alguns prezos da Seita dos rebeldes, e hum 
dia íe achou o cárcere cercado de barças , requerendo que 
lhes deílem hberdade ; porque de outra íorte os íol* 
tariaõ por violência. Naõ tiveraÕ os Mandarins mais re* 
medio , que accomodar-íe , pondo-os em liberdade , e de- 
ziftindo de novas prizoens 
os Mandarins naõ moílravaÕ empenho em executar o 
decreto do Imperador, conceberão eíperanças de que paf- 
íaria a tempeílade fem naufragio de alguns Chriílaõs , que 
por medo dos tormentos ja flu&uavaõ nas ondas da in- 
conítancia. O P. Antonio Jofeph, que era o Superior da- 
quella Miílaõ , em carta de Janeiro de 1747. para o P.' 

incial diz aílim : Naõ foy aqui a perfegutçaõ 
como fe temia e me parece que acaharà fem ef - 

ii Miífionarios 

tao cruel, 

feg 
May o 

\jlaõs , os quaesf 
ferem inimigos domeílicos 4Í - t 

Jo 
pouco depois fuccedeo :i nem.parece incrível que Deos 
iho revelaíle , quando o tinha eícolhido para a gJoriofa co* 
roa do Martyrio. Hum China, que de Chrjílaõ fó ti. 
nha o nome , pois havia muitos annos , que íè naõ con- 
fefíava , ameaçou aos 

* 

vao alguma prata , os accuzaria , ídizendo ferem cabe- 
que le lhe naõ da. 

que pregavao 
ivaõ 05 PP., 

Joíeph 



$ Relapao. 
Tofeph,’ por fer Superior da Millao. Os Cathequiílas def- 
prezaraÕ elles ameaços , e o trataraõ mal de palavra ; 
dizendo que elles bem podiao fatisfazer á fua ambiçao, 
mas que fó gaílariaó a fua prata nos Tribunaes , para que 
lhe deíTem o caíligo , que meteciaõ feus delidos, Diflimu. 
lou o China a lua má vontade , e fortmndlHiuma accu- 
zaqaÕ a offereceo ao Mandarim da Villa de Cham-kô, 
o qual a naõ quiz receber: canta vaõ vitlona os Chrjf- 
taos ; mas o China com dobrada furia maquinavanovías 
pccaíioens de vingança. Neíle tempo eílava o P. T^riítjaõ 
de Attimisem Cham-ko, e o P. Autonio Joieph veyo ( 
aviftar com elle, para confultar certo neggocio. Deixpua j 
fua barca em lugar retirado , e fallando bbrevemente /com 
d P. Attimis, paílou o reílante da moite em ca# de 
humChriítaÓ por alcunha Licu. No dia feguinte hum ío- 
brinho do primeiro amotinador conhecendo a barc a do P. 
'Antonio Jofeph,vendo que era opportuna a occafiaõ para 
vingar a íeu tio, e receber algum emolumento da fua mal* 
dade , faltou na barca , e a tomou com tudo , o que nel- 
la tinha o Miflionario. Fizeraõ os barqueiros alguma re* 
ziílencia , e também acodirao alguns Chriílaõs , levantan¬ 
do «fe motim de tal forte , que , acodindo alguns Manda¬ 
rins , cuítou muito aos Chriílaõs a remir a preza por 5 o. 
mil reis , mas naõ puderaõ applacar ao funofo , e mao 
ChriílaÕ , que, tendo por teílimunha a mefma barca , e 
as alfayas do Miífionario , fez nova accuzaçaõ ao Man¬ 
darim de Su-Cheu , que de prefente fe achava em Cham- 
Xo. Eíle a recebeo, e defpachou muitos Soldados, e be- 
legins , para que prendeílem o P., que nao diílaria muito, 
pois. alíi fe achava a lua barca. • ; u • 

Como he coftume da China prender o author da 
accuzaçaõ , para com o reo dizerem de fua juftiça , os pri¬ 
meiros Chriílaõs , que foraõ prezos na Província de 

- JSan- 
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Summarial 9 
Nan-kim] foraÕ o s da Cafla-Yeu ; cujo genro era*accu- 
zador. Com cadêas ao peícoqo foraÕ'levados ao Tribu* 
nal, fem diílinqao de fexo , nem idade. No Tribunal foi 
raõ perguntados íe fabiaõ aonde eílava o Europeo, a 
quem pertencia aquella barca ? Responderão todos qu 
naÕ íabiaõ : mas dando-lhe tratos diíferaÕ , que Tamjo•: 
feph podia faber, aonde o P. eflava. Prenderão iogo a 
eíle fervorofo Chriítaõ , que, perguntado diíle , que elle 
naÕ era Cathequiíla , a quem o P. difíeíTe, para onde hia ; 
e porque o Cathequiíla daquella Vi!la era Siu-Lu-Chi, 
que vale o mefmo que Carlos , foy também prezo, e 
perguntado; mas como eílimava mais a muita prata , que 
poíTuia , do que a Ley , que profeííava , fem muita vio^ 
lencia fe offereceo para conduzir os Beleguins ao lugar, em 
que eliava o Miífionatio; eou fofle por querer livrar ao P; 
Antonio (ofeph , ou porque naõ fabia aonde eílava 
conduzio os Beleguins para a cafa, em que eílava o P. 
Triílaõ de Attimis, e chegando á porta perguntou íe ef« 
tava em caía Vam Tilippô , que era Cathequiíla do dito 
P. Huma criada , ouvindo o nome de Filippe , e co¬ 
nhecendo ao Cathequiíla , entendeo, que todos os> da co* 
mitiva eraó Chriilaos , e lhe diííe , que Vam Filippe 
naõ eílava em cafa, mas que eílava o P. Ouvindo os 
Soldados, e Beleguins a refpoíta , com fúria entraraÕ a 
cafa , e acharaÕ ao P. Triílaõ de Attimis dando graças a 
Deos , por ter pouco antes acabado de dizer MiíTa. Con- 
fifcaraÕ-lhe as fuas pobres alfayas, e prezo cora cadêas 
o conduzirão aos Mandarins, que vendo em hum ro! 
dos gaílos dos Miífionarios , que ao P. fe tinha achado, 
expreíTos os nomes dos PP. Antonio jofeph , Triílaõ de 
Attimis , Romano Hinderer , joaÕ Baborier , e Mar- 
tinho Corrêa , perginitaraÕ ao Cathequiíla, aonde eíla< 
vaõ cs ditos PP. ? Mas o Vam Filippe fmeeramente con- 

R feílju 
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feiloií 
Relac 
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Antonio J 
fe achava naqueila Província , porque o P. Hinderer era 
morto , e ©s PP. Baborier, e Martinho Corrêa fe tinhao 
recolhido a Macao antes da perleguiçao. 

Foy prezo o P. Trifíaõ de Attimisaos n de De¬ 
zembro de 1747. em a Villa de Cham-Xo , que pertence 
a Cidade de Su Cheu, para onde foy conduzido pelo 
Mandarim daquella Cidade , que no tempo da prizaõ fe 
achava em Cham-Xo , aonde fez prender vários Chriífaõs 
de hum , e outro fexo, que carregados de ferros acom- 
panharao ao ieu Miílionario. Entre todos he digna de ef* 
pecialiffima lembrança huma viuva de jr0. annos de idade, 
a qual espontaneamente fe foy offerecetr aos Mandarins , 
dizendo . que íe os mais Chriítaos erao> prezos por feguit 
aLey do Senhor do Ceo , que ella devia íer a primeira,' 
porque era Chriíba de mais annos. Chegaraõ a Su-Cheu, 
que dilta de Cham Xo 7. , ou 8. legoas , aonde o P. Tri, 
ítaõ de Attimis foy entregue a hum Mandarim de armas; 
para que o guardaíle , e deíle conta dellea todo o tempo; 
que lho pediílèm. O Mandarim lhe determinou hum de- 
ceiite liig..r no Corpo da guarda , aonde, ainda que pre- 

do que íeria no carce* era tratado com menos rigor , 
rc publico. Os Chriítaos foraõ repartidos por vários Mi 
niítros de Juítiça , para que os tivefíem em cuílodia 
ra irem aos Tribunaes, quando íoíTenn chamados. 

Manda 
Xo 

darins para que prendeífem todos os 
jVljífionarios, que fe achaílem naquella Provincia; e como 
tinha noticia certa doP. Antonio Jofeph, Superior dos 
Miflionarios , por eíle mandou fazer mais exquifítas dili* 

% TT% _ r 1 . n 1 

ncras. OP., queíabia o empenho, com que o bufca: 
inconítancia 

tendo 
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tendo valor para foffrer os tratos , nem a T)ecs guardao 
fidelidade *, fe retirou em huma barca de Gentios para a 
Província de Che-leiam. Mas bailou que huma familia 
foubeílè delle , para naopoder evitar o fer prezo do mo* 
do, que direy. No tempo, que em ChamXo lhe toraaraÕ 
a barca, eílava o P. em caía de hum Chriílaó por alcu¬ 
nha Liçu, e prevendo o que íuccederia , íem dizer ao 
Chriítaõ para onde hia ,fe metteo em huma barca de Gen¬ 
tios , levando hum Sacerdote China em fua companhia ; 
e. fem mais comitiva fe paflòu a Su-Cheu para caía de 
hum ChriílaÕ , chamado Timjofeph , que naquelle tem¬ 
po íe achava na Corte de Pekim , e hum feu filho fe ti< 
nha aufentado de cafa por medo de fer prezo. Conhecen* 
do o P. que aquelle lugar naÕ era feguro , íe paliou á 
Cidade de Ria -kim na Província de Che-kiam. 

Vendo os Mandarins que fe fruílravaõ as fuas di¬ 
ligencias , começaraÕ a dar tratos aos ChriítaÕs , que 
tinhao prezo, para que diíieílem aonde eíiavaÕ os Euro; 
peos , principalmente o Vam Antonio, que era o P. An- 
tonlo Joíepb. Depois de vários exames vieraÕ a faber, 
que, no tempo em que ihe fora tomada a barca , fe tinha 
hofpedado em caía de Liçu , Cai Pum : fobre efie cahio 
toda a fúria dos Mandarins ; e nao podendo íopportar o 
rigor dos tormentos, pedio que lhe deitem algum tem¬ 
po , que elle procuraria faber aonde fora , porque na rea. 
iidade o naÕ íabia. Inquirio dos barqueiros Gentios para 
onde tinhaõ levado oP., e fabendo deíles que o P. paf- 
Iara a Su-Cheu, e que da íua barca fora para cafa de Tirti 
Jefeph , deo parte aos Mandarins. Partiraõ logo para Su- 
Cheu , e levando em lua companhia os barqueiros Gen¬ 
tios Jofeph 

Toí n fe ti 
nha hoípedado naquella cafa ? A mulher ,-a quem fizçraô 

* • • -4 Bii citas 
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eílas perguntas; negou ao principio , mãs vendo-íè còn: 
.vencida, por lhe acharem em cafa hum frafquinho de 
yidro europeo , declarou ler verdade, que alli viera , 
mas que ja alli naÕ eílava. QbrigaraÕ na os Mandarins a 
que diflefie , aonde eílava o P.; ella , temendo os tratos ; 
confefiou , que acompanhado de hum China , chamado 
Diogo Madeira, fe refugiara na Província de CheJdam em 
cafa de hum Cathequiíla por alcunha Sun na Gidade de 
Kia kim. Com eítas noticias paílarao os Mandarins áquel- 
ia Província , e cercando com os Miniílros da Cidade a 
cafa , em que eílava o P., o prenderão , e ao Ghina ; 
que vinha em fua companhia , o quall julgarao os Man¬ 
darins íer condu&or, ou fâmulo do P. Quinze dias fe ga* 
ítaraÕ-neílas diligencias depois da ptrizaÕ do P. TriílaÕ 
'deAttimis. Em quanto alguns Manidarins , acompanha¬ 
dos de Soldados , e beleguins-, excorriao por aquelJa vaíla 
Provincia, para prenderem ao P. Antonio Joíeph, o Man¬ 
darim de Su-Cheu eílava todooccupado em examinar ao 
P. Triílaó de Attimis; porém como eíle , por íer ainda 
pouco veríado na lingua Sinica , naõ pudefle refponder 

indarim lhe perguntava , foy toda a matéria 
* _ ^ a 

M 
Hoei 

tinhao apanhado ao dito P., quando o prenderão. E 
como eíla palavra Hoei íignifica ajuntamento íe perluadiaÕ 
cs Mandarins, que nefles ajuntamentos fe faziaõ algumas 
confultas para o fim da rebelliaõ, que he o que mais teme 
c Imperador. For eíla caula forao prezos todos os Catheí 
quiílas daqueíias Chriílandades •, e perguntados por eíles 
ajuntamentos y uniformemente refponderaõ naõ haver 
tal fim derebelliao , mas que fó fe ajuntava5 os Chrifiaõs 
para rezar, receber os Sacramentos, e ouvir ao P. os 
cpníelhos da doutrina de Chriílo ; e que nos taes ajunta^ 
mentos ló os .exhortava. a . feguir o bem , e fugir o mal. 

' " ' ' . ‘ ■ Pela. 
* 
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Pela uniformidade dos depoimentos , e pela noticia, que 
ja tinha o Mandarim , diíle que bem íabia que os Chri- 
flaos eraõ bons, e pacíficos, mas que naÕ podia deixar 
de reprehender o feguirem huma Ley iuperílicio/a , e pro* 
hibida naquelle Império. Dous Chriílaõs , que eraõ ho¬ 
mens de letras , e bem inflruidos nos myílerios de r.ofia 
íanta Fé , naÕ puderaÕ íofirer que o Mandarim chamaíle 
luperflicioía á Ley de Chriflo , e pedindo licenqa para 
fallar, moftraraõcom razoens forçozas íer a Ley de Chriflo > 
muito conforme com a Ley natural. Naõ fe quiz o Man¬ 
darim dar por -convencido , allegando que bailava eflar 
prohibida pelo imperador, para naõ fe poder feguir. Mas ; 
pode tanto a força da razaõ , que ficou affedlo aosChrh; 
ftaos, e muitas vezes íáhio em elogios da Ley de ChriítO) . 
fazendo dahi por diante os exames por demais, como 

mbem nao continuou 3. fazer diligencias por prender os 
hriítaÕs. . : sr' ' 

Neíle eflado fe achavaõ as cdufas de Su-Cheu. 5 
quando alli chegou o P. Antonio Toíeph prezo , e carre¬ 
gado de ferros , vindo acompanhado de tanta gente j 
que me certificou hum P. Ghina , que fe achava prezen- 
te , que fó de Soldados, e Beleguins paíTavaõ de mil,’ 
os que o conduzirão de Qhe-kiam a Su-CheUi Foy apre- ■ 
zentado o novo prezo ao Mandarim da Cidade , que o re< 
cebeo com urbanidade , e examinou com moderaçaÕ, ad¬ 
mirado da gravidade, e promptidaõ das reipoflas do P; . 
Antonio Jofeph , que era Miífionario antigo, emuito- 
verfado na lingua Sinica. Perguntou*lhe o Mandarim de' 
que Reyno era, e de que idade , perguntas ordinárias' 
entre os Chinas , ainda: entre pefloas de familiaridade j 
quando fe vizitaÕ. Perguntou mais fe o íeu Rey, ou of 
Pontífice o tinha mandado á China , ou fe fabiaÕ , que 
elle lá eítava ? A tudo refpondeo 0 P. com modeflia: no ; 

• • - qufr-. 
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que toca ás ultimas perguntas , difTe que nem o Summo 
Pontífice , nem o feu Rey o mandara , mas que elle eí- 
pontaneamente viera para os Chinas , para que por meyo 
da íua doutrina conheceílem , adorallem, e ferviílcm a 
.hum Senhor, que he Creador do Ceo, e da terra , e Su- 
.premo Senhor de todas as coulas , que tem deítinado pré¬ 
mio para os bons, e caftigo para os máos. Ouvindo o 
iVlandarim eíta refpoíta , naÕ permittio que o P. lhe pro- 
puzede os rayílerios da noíla Fé , e os motivos da credi¬ 
bilidade , como hia começando ; antes como mao , que 
íempre julga o peyor, lhe repôs: quem ha de crer que, 
fendo vos homens Letrados, e como taes conílituidos 
em dignidades , e cargos literários, deíprezais tudo , dei¬ 
xando a patria , pays , parentes , e amigos , lómente por 
vir a efte Império a dilatar a que chacinais Ley do Senhor 
do Ceo í A verdade he que vos naÕ podeis livrar do cri. 
me da rebelliaÓ , pois vindes á China com o titulo de pré- 
gar a voíh Ley , e na realidade vindes attrahir os cora- 
çoensdos Chinas, para que ajudados delles podais dominar 
eíle Império. Desfez o P. Antonio Jofeph eftas razoens 
dizendo : ha mais de cem annos que os PP. da Compa¬ 
nhia de JESUS entraraõ neíle Impaio a prégar a Ley 
•de Chriílo , e em todos eftes annos ten fido grande o nu¬ 
mero dos que convencidos da verdade abraçaraÕ , efe- 
guiraÕ eíla Ley , fem que em todo cfte tempo houveííe 
;algum finai de rebelhaÕ; antes por inveja de huns , e por 
odio de outros temos fido muitas vezes accuzados defle 
crime , mas tendo fido examinados tintas vezes em tao 
diveríbs Tribunaes , nunca íe pode irovar contra nós o 
menor indicio de rebelliao. Donde fe pova manifeílamen* 
te ,-que os Europeos naõ intentaÕ ta coufa , e que fó 
vem a efte Império para enftnar a vedadeira doutrina de 
Chriílo , que enfitia a guardar fidelidade , e a naõ tomar 

" - oalheyo-’ 
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o alheyoi Na5 teve o Mandarim que refpdndef ; epoc 
fe nao dar por convencido , djíle que aquella Ley eílavá 
proliibida por dous Imperadores, e que naõ íe podia pré* 
gar naquelje Império. NaÕ podendo o P. Antonio Jofeph 
foffrer o dito do Mandarim , lhe accreícentcu com liber¬ 
dade Chriflaa : Eu bem ley que a Ley de Chriflo eílá 
prohibida peles Imperadores, mas eú por temor do cafli» 
go nao hei de callar a verdade , e fendo eíla Ley fanta y 
como naõ podes negar, que importa que os homens a 
prohibaÕ ? Celebrou o Mandarim o valor do P.; e com 
toda a honra o mandou para o Corpo da guarda , aonde 
citava oP. Triítaõ de Attimis. 

Paliados alguns dias, foy o P. Antonio Jofeph leva- • 
do á prezenqa do Mandarim de Armas , que lhe fez as: 
mefmas perguntas , que lhe tinha feito o Governador da 
Cidade. Ouvidas as luas repoílas, tornou-o a mandar para: 
o Corpo da guarda , aonde eítiveraõ os PP. quafi dous 
mezes. Aqui os vizitou repetidas vezes o Mandarim dá: 
Cidade fazendo lhes muitas perguntas, e vendo que naõ • 
variavaÕ no modo de refponder, avizou ao fupremo Goí 
vernador daquella Provincia , a que chamaõ Cum-To, 
Mandou eíte nova ordem para que os prezos foliem nova* 
mente examinados lebre o ponto da rebelliaÕ , e pergunf 
tados fobre o IIoá, de que tratava o mappa das Chriítan* 
dades de Sum-kiam. Em virtude defla ordem chamou o 
Chi Tu ao leu Tribunal os deus PP. com 8o. Cathequi* 
ítas, que em diverías Cidades , e Víllas tinhaÕ lido pre¬ 
zos, e conduzidos a Su-Cheu. Sendo todos aprezenta- 
dos ao Governador da Cidade lhes perguntou, que fira 
tinhaÕ aauelles ajuntamentos , de que faliava aquelle 
mappa í Por todos refpondeo o Pi Antonio Jofeph com- 
tanta individuaqaõ, e clareza , fatisfazendoa todasas ob. 
jeqoens do Mandarim , qucelle, ccnvencidoda verda¬ 

de 
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Rey, dizendo que aquelles Europeos eraõ homens Le¬ 
trados , e pacíficos, e que nelles naÕ pudera delcobrir 
filial algum de rebelliao ; que todo o feu crime era préga- 
rem hutm Ley , que manda abraçar o bem , e fugir o 
mal : pelo que julgava , que conforme o decreto do Im¬ 
perador , os dous Europeos deviao íer remettidos aos feus 
R eyno s: Tam\ ofeph 
peos M 
cadas, edous mezes de canga : que Vam Filippe, Vam 
ToaÕ , e Paa Diogo por tratarem , e coníervarem na 
China aos Europeos levaíTem 50. pancadas cada hum. 

• Efta fentença do Cíu-Fu. Foy approvada . e con¬ 
firmada pelo Juiz do Crime , o qual paliou hum edi&o, 

que ordenava , que nenhum dos Chriílaõs fofiè mal¬ 
tratado , nem os Mandarins ie attreveílem a vexar o po1 

___ _ « -•+* 1Í 1 4 jaW 

em 

vc. Mandarim 
enfinava a feus filhos os livros Simcos, e ou fofle. pelos 
rogos defle Chriílaõ, ou porque nos exames , que íe 
tinhao feito , naÕ pode defcobrir culpa alguma nos PP., 
ordenou que todos os Chriílaõs, que eílavaõ prezos em 
cafa de vários Miniítros de juíliça , foliem poílosem li¬ 
berdade e mandados para fuas cafas, fò com obrigaqao 
de apparecer nos Tribunaes , quando foflem chamados. 
O meímo Tam Jofeph , que eílava no cárcere publico, 
foy mandado para fua cafa , e le pmblicou que os Eu- 
ropeospartiriaÕ para Macáo , para dlalli ferem conduzidos 
aos feus Reyuos. Neíle tempo paliou por Su- Cheu hum 
Iletrado de To-kkn chamado 'Lin-Joaõ , que vio a ten- 
tenca dos Mandarins, e nos deo eíta noticia , accrefcen- 
tando Macáo 
eílas boas noticias modificamos o fentimento , que as 
primeiras nos tinhao cauíado, mas auando efperav amos 
c '•. 
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que cheratfem a Macáo, ioubemos com certeza que eft 
tayaõ condenados a morrer de garrote. 

Teve eíta taõ notável mudança a íua origem eiíi 
hua vizita, que fez o Vice-Rey de To 
Sabendo que o Vice-Rey de Su-Cheu determinava mau. 
dar os Europeos para Macáo, lhe diílè como na fua Pro*> 
vincia tinha prezo 5. Europeos , o modo com que os ti¬ 
nha examinado , a íentença cie morte , que lhe tinha da* 
do , e ímalmente , que o Imperador o appremiara dando* 
Jhe banquete , e fazendo*o Çum~To de Kiâfti- IVan , quô- 
he o melmo que Supremo Governador. Cem eílas noti¬ 
cias entendeo o Vice-Rey de Su'Cheu , que lazencío «t 
meíma diligência • e matando aos iiu.opeos ícceosiia al¬ 
gum grande prémio do Imperador. Por cilacauía, paílà’ 
dos poucos dias depois da vizita , mandou , que os pre¬ 
zes Cofiem novamente examinados com todo o rigor; mas 
o Mandarim, a quem competia eíla execução, ou pot 
fua natural bondade , ou por conhecer a innocencia dos 
Padres , fomente fe occnpou em examinar , quem os luf- 
tentava , e donde lhes vinha dinheiro para as tuas defpezas.' 
UI timamente confirmou a íua íentença , e iem reípesto 
á vontade do Vice-Rey julgou , que os Europeos fofietn 
remettidos aos feus Reynos, conforme 0 decreto do Im¬ 
perador. ' • ■ ' C i { 

NaÕ quiz o Vice-B.ey confirmar eíla fentença , e 
como todo o feu empenho era condenar aos 2. Europeos, 
deo por Suípeitoao Mandarim da Cidade àe Su-Cheu , e 
para melhor encubrir a fua depravada intenção , fez que 
foíle promovido para outra dignidade , encomendando ao 
novo Mandarim a canfa dos Europeos, e para efleituac 
melhor o que intentava lhe ajuntou 3. 
Mandarins de 3. Villas , para que todos examinafleni 
aquella cauía. Com a mudança do Mandarim fora© os Pa* 
f: " 7 c te 
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dres mudados de feu antigo lugar ] e metidos nõ cárce¬ 
re publico , aonde naÕ menos os tnoIefcavBÕ os máos vi¬ 
zinhos , que alli tinhaÕ , do que as cadêas , e tronco , 
em q ue os puzeraõ : para mayor tormento os íèpararao 
hum do outro.-; poflo que, paífados alguns dias, atten- 
dendo'aos feus rogos , os ajuntaraÕ no tnefmo,lugar, aon¬ 
de mutuamente íe coníoJavaõ , e animavaÕ. Quanto alli 
padeceífem le pode entender de hum papel, a que o P. 
Antonio Joleph chama feu teílamento; e lhe íahio da 
mao hum dia- antes do feu martyrâo* Refere ao P. Vice- 
Provincial o eítado , em que eílavuo , e os lucceflos an- 
tes de fer prezo , e quanto cada huim tinha recebido para 
o íeu íuflento j e lhe declara aígutmas obrigaqoens , para 
que por fua morte fe fatisfaqaÕ. >\T0 2. §. diz aífim : Em 
7. mezes de cárcere de nenhuma parte fomos foccorridos; 
e por iííó naÕ [faltou , que padecer ao hom P. Attimis» 
Finaímente alguns pobres ChriflaÕí de Cham-Xo nosfoc- 
correraõ com 3. milreis, e pouco depois recebemos dos 
noítbs Padres 4. para ç. mil reis , ccm 0 que temos paííado 
eftes mezes; porque do Imperador fomente recebemos ca¬ 
da dia 13.. caixas, que faz 20. res, e rneyo : também 
temos pedido varias vezes a fagrala CommunhaÕ, mas 
até agora fem eflfeito: faça-fe a vontade de Deos. O 
mefmo dá a entender o P. TriftaÕ de Attimis em outra 

% % 

carta, que efereveo ao P. Joaõ de Seixas; aonde na5 
tocando nas íuas molefrias, naõ obftanfe ftbermos, que 
cíleve gravemente enfermo no cárcere,’ fomente refere 
as moleftias de feu amado companheiro i concluindo a 
carta com eílas palavras: Aqui eflamos neceífitados de 
foccorro efpirituale também corporal. O P. Antonio 
Jofeph (e acha alguma coufa indifpoflo ; no que toca ao 
demais ficamos refignados na Divina vontade. Fez o F. 
JoaÓ de .Seixas. todas as; diligencias;para que foílem foccorJ 

‘ :i " ridos ê 
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ridos efpiritua!, e corporalmente , mas naõ lhe foypoí- 
fjvet pelo muito aperto , com que lhe prchioiaõ touo o 
trato com os. Chriítaõs. 

Dezejavaõ os novos Mandarins aíTignados, para 
lulgar aos Padres , íatisfazer a vontade do Vice*Rey , e 
para eíle fim aos zp. de fevereiro de 1748. man-darao 

Jolepl 
Tofi 

perguntarão , (e íabia que os Europeos maquinaífem rebeh 
|jaô í Refpondeo que os Europeos eraõ gente boa , eque 
nunca deiies íe ouvio tal couía , antes enílnavao a todos 
a guardar fidelidade aos íeus mayores- Perguníaraõ mais, 
fe aquelles Europeos tinhaÕ trato iilicito com mulheresí 
Refpondeo, que naÕ fabia tal couía, antes julgava, que 
aquelles Europeos eraõ homens fantos, de quem íe naÕ 
podia prezumir fimiihante maldade. Rogo o puzeraÕ no 
tormento , aonde eíleve por muito tempo fempre conílan-' 
te nas reípoftas , que tmha dado. Vendo os Mandarins a 
conftancia daquelle fervorozo Chriftad , a quem como 
diamante da Fé naÕ puderao deslizar as martelladas dos 
tormentos, chamaraõ a exame ‘a Vam Fiiippe , que ti¬ 
nha fido por muitos annos moqo do P. Antomo jofeph , 
a eíle ameacaraõ com mais rigorofos tormentos , fe naõ 
teílimunhava contra os Europeos os crimes ja referidos: 
mas tendo diante dos ollios taÕ heroico exemplar ce va¬ 
lor ern 'Vam Joíeph 1 refpondeo , que elle naõ poma fal¬ 
tar á verdade , e impor taõ grandes maldades aos Euro¬ 
peos, tendo fido por tantos annos teflimunha daíuain* 
nocencia , e inteireza de vida. Meterão-no na torín a , 
e por mais violência, qne lhe íizeraÕ , nao puo eraõ cor. 

fenaõ elogios dos Padres , e da fanta Ley 
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ao 
e tinhaõ máo trato cora mulheres l Reípcndeo , que nao 
fabia , que os Eurcpeos commetteílem taes maldades j 
mas cora tal perturbaçaó , que fe fezreparavel pelos Man¬ 
darins. MeteraÕ-o no tormento , e tanto que lhe aperta- 
raÕ as cordas, nao tendo animo para fofrer, o que feus 
companheiros tmhaÔ padecido cora tanta conflancia , co- 
meqou a dizer taes diiparates, que deraõ grande matéria 
de rizo aos Mandarins , que eflavaô prefentes. DiíTe que 
os Europeos eraÕ de máo procedimento , que tinhaõ me¬ 
dicinas , com que extrahiao os fetos, e os reraettiaÔ á 
Europa , para ie fazer ouro : quie tiravaõ os olhos aos 
mortos , e os remettiaÕ para fe jfazerem efpelhos. Diííè 
que nao íeguiria mais a Ley dos Europeos , e que eíles 
o tinhaõ enganado. Kum dos Maindarins , conhecendo a 
falfidade deita coufiiTao , difle aos beleguins, que nova¬ 
mente o atormentaflem ; para que os naõ eftiveííe enga¬ 
nando com fingimentos ; porém outro impedio a exe- 
cuqaÕ , dizendo , que. Fao Diogo era. finceroe que 
perguntaílem os. companheiros , para ver fe confirmavao 
o que clle tinha dito. Foy Tatn joíeph íegunda vez met- 
tidb no tormento , e lhe deraõ muitas martelladas ; para 
que a dor foíle mais penetrante ; mas confortado pela 
Graça Divina , nao fó eíteve pela íua primeira confiflaõ, 
mas também ■ accrefcentou , que tudo o que Pao Diogo 
tinha dito , era íalío , e íô á fim5d2 evitar tormentos , gue 
nao efperaííèm delle fimiihante miudança , porque eftava 
tezoluto a dar a vida pela Fé , e pela verdade. 

A mefma conítancia experiímentaraõ os Mandarins 
em Vam Filippe , que quiz antes fer martyr com Tam *0* 
feph , do que Apoíláta com Paâ Diogo. Na mayor vio- 
Jencia dos tormentos difle que fó era verdade, o que antes 
de fer atormentado diílcra ?ao Diogo, e que tudo o mais 
érao aleivozias. NaÕ puderaÕ os Manda-rins concluir coti■ 

fa 
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fa alguma naquelle dia; porque a confiílâo de Vco Diogò 
era tao manifeílamente falia , que íe nao attreveraõ a 
mandá-la efcrever ; e por iílo nem nos Keu-Cum , qne faÕ 
os depoimentos das teílimunhas , nem na caufa íumma* 
ria , que íáhio impreíla na Gazeta , nem nos papeis do 
Tribunal dos crimes, que tenho em meu poder, íe faz 
menção de tal teílimunha. Depois dosCathequiíías, forao 
chamados ao Tribunal os dous Padres Antonio Jofeph \. 
e TriílaÕ de Attimis , e depois das ordinárias perguntas 
de que ja fiz menção atrazlhe perguntarão , fe era verf 
dade , que tiravao os olhos aos mortos ? O P. Antonio * 
Jofeph , por fer mais verfado na lingua , refpondeo: Eíla 
fabula he muito antiga , e naõ poílò entender, em que 
fe funda , porque huns dizem que nos lervem , para fazer 
vidros, qnando os vidros nao levaò tal material , como ■ 
hoje he notorio a toda a China : outros dizem que he pa¬ 
ra os pôr nas pinturas , porque vem que todas as pin¬ 
turas da Europa tem os olhos como vivos.; mas como fe- 
pôde avivar a pintura com os olhos dos mortos ? Fica"* 
raÕ os Mandarins fatizfeitos com eítas refpoílas; e tendo 
até alli feito a caufa commua a ambos os Padres, agora ■ 
voltando-íe para o P J 
fe tinha tido trato illicito com mulhetes ; e fe com me¬ 
dicinas extrahia os fetos , e embalfamados os mandava 
para a Europa á fim de fe fazer ouro delles ? Ficou o Pv . 
admirado de taes perguntas , e como naõ fabia; o que • 

* 
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'puo Diogo tinha dito , lhes exprobrou a occurrencja 
dizendo , cue na esfera de homens racionaes nao cabia tal 

/ JL 

penfamento , e ultimamente concluio-: Se eu venho de 
taÕ lonje por meyo de tantos trabalhos a enfinar-vos o ca¬ 
minho do Ceo , como feria taÕ barbaro , que commet- 
teíTe peccados tao horrcrozos ? Os. Mandarins, conheí 
çendoda intrepidez, cem que fallava , a falíidade da im; 

i 
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1 4- ,' naÕ iníiiTiraÕ tnais neíls lontõ ; ê íó arguiraÕ 

aos' Padres de íe atreverem a pregara Ley d? Deos con¬ 
tra os decretos do Imperador. Se; ( diíle-o P. Antonio 
Jofepí Imoerador nos prcnibio pregar eíla Ley,' í _ . « 1 « II 
J f | ^ — í-- 1. C/ 

inas nefle partiaular r.aÕ fomos obrgaios a obedecer-lhe. 
"V # # a k _ f _ _ ÈÊ 

M 
tigavaõ os que naõ obedeciao ao íeu Imperador ? DiíTe o 
P. que fim , quando o decreto, «u ley era racionavel j 

M 
w jk 

e conforme a Ley Divina. O 
entender a refpoíla , ou porque fe tez dezentendido 
tinuou dizendo : E quejcaíligo íe dá no vofso Reyno , 

_ ^ r 1 *1 i „ 1   m M ^  M ^ J 

con 

... ^ ..... obedec_ 4 , 
Os- caítigos [ diile o P. ] faó conforme a gravidade das 
culpas: ha. leys que, quem as naõ obíerva , • tem por 
pena a morte , o deílerro , e aífirn de outros caítigos. 
Logo ( inferio o Mandarim ) 'fe nos vos caítigarmos , 
por naõ obedecer aos decretos do .mperador, naõ obra¬ 
remos contra as voilas leys ? Reípondeo o P. Nós de boa 
vontade receberemos qualquer caltigo, que nos derem 
por efta cauía , e fe nos derem a pena de morte , por 
pregar a Ley de Deos , com goílo a receberemos. Ou- 
yida efia refpolla íe voltou o Mandarim para os beleguins, 
e lhes diílè , lançai lhe as cadêas , e levay-os para o car» 
•cere dos malfeitores, em quanto julgamos, que castigo 
merecem , por naõ obedecer aos (decretos Impenaes. 

Beijaraõ os Padres as cadêarscom grano <3 

w | — ^ ^ ^ ~ ~ ~ w ^ 

cora ellas ao pefcoço fahirao do ITnbunaS para o cárcere, 
aonde paíTarao aquella noite , fera'dormir, porque a cama 
era a tetra dura, ;e como tinbao o»s pcs metidos no troncd 
fomente podiaõ eílat de cofias, ouícntados cco.i gmude 
difficuldade. Os companheiros ,^que alli tinhaõ, 
íêu mayor tormento, porque naõ tendo mais allivio ,, do 
que a meditaqaÕ dos tormentos• da Paixao de Chriílo , 
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rèm ctefte podiací gozat pelas gritarias, e eícarrecs dos 
malfeitores, que eflavaÕ naquella maímorra. NaÕ po¬ 
dendo os Mandarins com todas as íuas inbuflrias , e en. 
ganos alcançar o minimo defeito contra os Padres , depois 
*de examinadas tantas teflimunhas , mandaraõ.os vir ao 
Tribunal em companhia de Tm Joiéph , Vam Filippe ; 
Yao Diogo, e Siu Carlos , que era o que conduzio os 
Soldados, para prenderem o P. Tnftaõ de Attimis , e 
perguntados brevemente os Cathequiílas, cahio toda a 
furia fobre o P. Antonio Tofeph , porque julgavaÕ , que 
vencido efte j nenhum dos mais poria duvida em confeflar 
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o que elles queriaõ. 
1 1 t • mé 

Meterão e pela 
prefía lhe deixaraô os pés torcidos,de que fe feguio fer mais 
v * ■ -J-Mas cruel o tormento 
por mais que apertaraÓ as cordas, naõ fe lhe ouvio dar 
liura gemido , ficando lhe a voz tao expedita , para reí«* ■ 
ponder , que os Mandarins fe queixarao ao imperador ddí . 
liberdade, com que fallava aquelle Europeo. Por eíla 
cauía mandaraõ aos algozes ^ que lhe deílem novros tratos» 
o que fizerao com tanta tyrannia , que os nervos oos pes fe 
delconjuntaraÕ de modo,que nao pode mais dar hum paílo», 
Entre tantos tormentos eáeve íempre confiante em negar,’ 
que tivefíe outro critue mais que o de vir a Ciuna a prcgat 
a Ley Evangélica , fem outro fim , .ou esperança de pré¬ 
mio , íenao o que Cbriílo tem promettido os que a confef.; 
farem atê á morte ; e que por ifTo recebia com' goílo 
aquelles tormentos , que lhe abbreviavaõ o-caminho para 
o defcanço da vida eterna. Por eíla refpoíla lhe deraõ 40Í 
bofetadas com hum couro cru muitas vezes dobrado, e 
nao contentes com tantas tyrannias lhe mandaraõ dar íbbre 
os/oelhos 24. martelladas , que íofíreo com invi&a pa¬ 
ciência , fem que pudeflem acabar com elle , que com 
feíTaíTj ter vindo á China \ para maquinar rebelliaõ} que 
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era toda á materiá daquelle exame. Tendo gaílado neflá 
diligencia mais de hum a hora , c tiraraõ do tormento , 
mas inventarão outro , com que ll:e atormentarad a alma 
com maisHúva dor.:t; 

Mandaraõ lançar por terra duas Imagens, huma de 
May <4 

todos as pizaílem. Os Padres fe prctraraõ por terra, e com 
a mayor reverencia as adoraraÔ : hítaraõ os Mandarins, 
que os Padres foíTem os primeiro;, que as pizaílem , e 
porque o P. Antonio Joleph eíiavataõ moleílado dos pés 
ordenarao aos beleguins , que pegaífem delle , e o puzef- 
fem íobre as Imagens. Foraõ os beleguins a pegar do P. 
mas elie cheyo de furor fagrado ílhes aífeou de tal íòrte 
aquelia violência , que naõlè atrevérao a obriga-lo a taÕ 

vilipendio. Viíla a residência do P. Antonio 
Jofeph , nao inílarao com o P. TriíiaÓ de Attimis , em 
quem nao duvidavao experimentar a mefma conílancia. 
NaÕ parou aauí a abominável fe vicie dos Mandarins. 

<3 pizaílè as fagradas Ima* 
gens, Eíiava efle vaíerozo Catholico taÕ moleíhdo dos 
tratos, que por tres vezes tinha levado , que fe nao podia 
ter empé , mas de joelhos fe foy chegando para os lautos 
retratos, e íem medo , nem refpteito aos Mandarins, os 
levantou da terra , e beijou dizemdo: Se me quereis cor- 

rmas 
fempre adorey , iílo nao podereis vós acabar coinmigo. 
•tnfureceraÓ fe os Mandarins , e para faciar a fua raiva , 
lhe mandaraõ dar muitas martelladas. Em 4. lugar feguio* 
fe Pao Diogo, e nao o movendo os exemplos que tinha 
prezenciado , nao duvidou paffar por cirna das íagradas 
Imagens •, e reparando os Mandarins, que elle paíTara ds 
ialto , o fizeraõ repetir a meíma aeçaÕ atê as pizar , re¬ 
nunciando nq mefmo tempo a J e de'. Ghriíto. A efle a 
f ; • • * " - poílata 
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poílata fe íeguio Vam Filippe , que , poílo tinha fido fiel 
até aquelle tempo , temendo o P. Antonio Jofeph a effi- 
cacia do máo exemplo , lhe diíle: Filippe , fe temes a 
Deos , e eítimas a tua alma , naõ commettas tal malda- 
de, nem obedeças ao que te mandaÕ, porque he hum 
graviflimo íacrilegio. Exhortado com eítas vozes fe ani¬ 
mou eíte Chriftaó , e muitas Chriítaas , a quem manda¬ 
va Õ fazer a mefma irreverencia , e proftrados por terra 
chorando rnuitas lagrimas , nem a violência , nem as 
pancadas , que lhes davaÕ os beleguins com látegos de 
couro, os puderaÕ obrigar, a que pizaflem as Imagens 
de Chriflo , e da Virgem Furiffima íua May. 

Feitas eítas execuqoens aos 25. , 26., 627. de Fe¬ 
vereiro de 1748. foraõ os Padres remettidos para o cárcere 
publico , aonde eraÕ tratados com grandiífima crueldade; 
Derao logo os Mandarins conta ao Vice-Rey, o qual 
mandou , que repetiflem os exames, e que inquiriílem 
com todo o cuidado os pontos , que tinha confeílado Pdo 
Diogo: recommendando lhes que lhe fizefiTem a caufa con¬ 
duza , para a julgar, em quanto hia á Provincia de Xantí 
Tum a cumprimentar o Imperador, que por alli paífava. 
Com eíta ordem tornaraõ a repetir os exames, em que 
lhes naõ foy poífivel extorquir coufa de novo contra os 
Padres. Tanto que o Vice-Rey voltou de cumprimentar 
o Imperador, vendo os dous Mandarins affiítentes , que 
os pontos de rebelliao , e trato illicito com mulheres fe 
naõ provava contra os Europeos , dilTeraõ ao Prefi- 
dente , que feria melhor concluir a caufa no que convi- 
nhaõ as teftemunhas , e vinha a fer, que os Europeos 
tinhaÕ vindo áquelle Império a pregar a fua Ley , que ef- 
tava prohibida pelos Imperadores, e que por efla caufa 
deviaõ ler gravemente caítigados como amotinadores do 
povo, e dezobqdientes aos decretos do Imperador. An* 
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nuio o Prezidente a eíle parecer, e concluio a cauía dan¬ 
do a fentcnca jíeguinte: Condeno aos 2. Europeos a morre¬ 
rem de garrote , por virem á China a perturbar 0 povo com 
huma Ley falfa. A Tam Jofeph condeno a deíterro irre- 
miífivel, e perpetuo para íóra da China, por fer condu¬ 
tor dos Europeos : Aos mais Cathequiflas f que por bre¬ 
vidade naõ expreílo ] condeno-os a levarem cem pancadas, e 
hum mez de canga. 

Mandarins das Villas 
Padres levados ao Tribunal do Mandarim da Cidade de 
Su- Cheu , que os examinou dos imeímos pontos , de que 
nos precedentes exames fizemos rmençaõ. Naõ íe cançou 
eíle Miniílro com dar tratos aos IPadres, e fe deo por fa- 
tisfeito confirmando a fentenqa dle morrerem de garrote.’ 
Daqui paílarao ao Tribunal do Corregedor, e Juiz do Cri¬ 
me , o qual os examinou miudamente da doutrina , que 
pregavaÕ , e do fim para que vinhao á China a pregar 
a íua Ley contra os decretos do Imperador. A todas ef- 
tas perguntas fatisfez o P. Antonio Jofeph com rios de 
eloquência celeítial, de tal forte que o Corregedor, naõ 
obílante terem íido julgados em dous Tribunaes com pena 
de morte . deo a fua fentenca na fôrma fep-uinte : Naõ 

'eíies 
mr • 0 

pregar huma Ley , que efid prodúbida por dous Imperado¬ 
res. Por tanto julgo que levem 4co. pancadas , e tendo dous 
inezes 0 tormento de canfa 

iP 
fejaõ fi 

Eíla fentenqa foy confirmada pelio Pu Chim, que heoTiie- 
zoureiro das rendas Reaes , e tem voto nas caufas crimi- 9 

V» 

naes. Defles Tribunaes paííaraõ finalmente ao do Vice- 
Rey , q pefloalmente os examinou, e porque lhe naõ agra- 
daraÕ as refpoifas , os ameaqou com tormentos. Naõ íe 
aíTufiaraó os valerofos Soldados da Companhia de JESIPi 
ia práticos com 0 exercício de 6. mezes, em oue conta* 
* wm. V M v—». ^ _ $ 3Êk-~' ^ 4 
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Vaõ tantas vistorias, quantas batalhas. Por roais inílan- 
cias, que fez o Vice-Rey , naÕ pode alcançar íenaÕ 
hum claro indicio da innocencia daquelles , a quem que*, 
ria condenar como culpados ; mas era tanta a íua ceguei, 
ra , e aipbiçaÕ do prémio , que efperava , lembrado do 
que íuecedera ao Vice-Rey de Fo-kienCheu-títo-hietti 
que íem attender a que 4. vezes tinhaõ fido julgados por 
íentença , que iodem remettidos aos feus Reynos, confor¬ 
me o primeiro decreto do Imperador , íó eíteve pela fen- 
tença dos 3. Juizes , que os condenaraõ a morrer de gar¬ 
rote , a qual remetteo ao Imperador, para que a con- 
firmaílè. 

Mas em quanto os Padres efperaõ no cárcere a re- 
zoluçao do Imperador vejamos a diverfidade de fuccelíos, 
que por eíle refpeito aconteceraõ na Corte de Pe-kinu 
ÍTanto que os Padres, que rezidem na Corte , tiveraõ a 
noticia da iropia fentença , que o Supremo Governador 
de Nan km dera contra os Padres Antonio Joíeph , e 
Triflaõ de Attimis , temendo que da lua execução fe ie- 
guide a total ruina da florentifiima Chriílandade daquella 
vaíla Província, na<5 perdoaraô a diligencia alguma , pa< 
ra ver fe o Imperador deixava de a confirmar; para iíto 
lhe interpuzeraõ hum memorial, em que reprezentavaÕ 
a pureza da íànta Ley , ea innocencia dos Miniílros 
que a prégavaõ , o muito que padeciaõ os ChriílaÕs fem 
outro crime , que o feguir a Chriílo ; propunhaÕ-lhe 
como eíla Ley entrára no Império da China no tempo da 
antiga familia Mim , a que fe feguio a família Cm que 
profperamente Reyna de prezente ha mais de cem annos, 
e que em todo eíle tempo (e naÕ achou neíla Ley , nem 
nos feus Miniílros maldade alguma , antes fendo muitas 
,vezes accuzados por odio , e inveja de alguns , fempre 
os Imperadores os favoreceraõ , e o grande Imperador 
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Çam-Hi à permittío em todo o Império. Naõ fe pode dar 
eíle memorial immediatamente ao Imperador, porque de¬ 
pois que íubio ao Trono nunca mais admittio os Europeos 
á fua prezenqa, e por iílo fomos obrigados a entregá-lo 
a hum grande Mandarim por alcunha Hay ; que por or¬ 
dem do Imperador Yum chim tem cuidado dos Europeos. 
Mas eíle Miniílro , íegundo a politica da fua Corte, nao 
dá papel algum ao Imperador, íem que o veja primeiro , e 
lem que entenda íerá do feu agrado. 

Foraõ os Padres fallar com o Hay , e lhe oflerece- 
raó o memorial, para que o me:teffe ao Imperador, mas 
elle fe elcuzou com politica dizendo , que em outra occa- 
fiaó fallariaõ naquella matéria : voltou fegunda vez o P. 
.Agoílinho Hallerílein , e vendo o Mandarim a lua inf. 
tancia depois de informado de tudo , o que fe continha 
no memorial, diffe , que ellefe naõ atrevia a meter tal 
tequirimento , pois fabia que naí havia ter bom defpacho, 
e accrefcentou , que naõ conviiha fallar em tal matéria , 
porque o Imperador eflficazmeite nao queria Europeos 
nas Províncias , e que actualrrEnte eílava muito irado í 
por faber que fe naõ tinha guarcado o decreto de leu Payy 
que os tinha mandado íahir pan íóra do Império. E que¬ 
rendo o P. defender a juílica da fua caufa , lhe repoz o 
Mandarim : Eu bem íey a bondade da vofla Ley , mas 
os outros também dizem , que a fua he boa. Melhor era 
que neíle Império naõ houveííe íenaõ huma Ley ; mas 
iílo he difficultozo de praticar. Quanto á parte do me¬ 
morial , em que pedis , que os ChriílaÕs naõ fejaõ períe- 
guidos , niílo melhor he naõ fallar , porque o Imperador 
póde cafligar os feus fubditos, e prohibir.lhes as Leys, 
que quizer , principalmente dos Eílrangeiros ,-eo contra, 
rio feria dizer, que o Im perador obrou mal , portercaG 
tigado õs ChriílaÕs. Como eíles Mandarins naõ admittem 
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argumentos» nem querem que lhes refpondao fenao á íuu 
vontade , naÕ nos ficou via , por onde foíle o memorial 
á maõ do Imperador ; e por iílo fizemos exa£tas diligen¬ 
cias nos Tribunaes, para iaber 0 eílado da caufa , mas tu¬ 
do com pouco, ou nenhum eífeito ; porque refpondiao 
que tal caula naõ efiava na fua maõ , e fó com grandes 
cautelas admittiaõ , que fe lhes fallaíle em tal matcria. 

Era chegada a 8. lua , em que fe feílejava o nafci. 
mento do Imperador , e conforme o coílume , que íern- 
pre confervaraÕ os Europeos, depois que entraraõ na 
China, lhe fomos ofterecer donativos. Nunca faltamos 
a efia ceremonia , porque he praxe dos Mandarins, e 
grandes de todo o Império offerecer neíta occafiaõ algumas 
dadivas ao Imperador ; e fe elle as acceita he grande íeli- 
cidade de quem as offerece , porque fe o imperador nada 
recebe , he finei que eflá em deígraça , e por iílo quando 
offerecemos alguma couía logo os ChriílaÕs , e Gentios 
conhecidos vem perguntar, fe 0 Imperador recebeo tudo, 
ou parte da offerta. As coufas que cfferecemos devem fer 
27., ou 28. pares de couías Europeas , e huma dasprin- 
cipaes faõ 4. ou 5. frafcos de tabacco da amoflrinha do 
mais fino, que para eíte fim manda cada anno o Sere- 
ni/Timo Rey de Portugal, e eíle acceita infallivelmente 
o Imperador, e nefte anno 0 recebeo ; pelo que concebe¬ 
mos alguma efperanqa, que remittiíle o íuror , que ti-' 
nha concebido contra os Miífionarios de Nan-kim •, mui¬ 
to mais pelo íuccefio , que vou a referir. Foy 0 IrmaÕ Cafi 
tclhone chamado ao interior do Palacio para retratar a 
Imperatriz May •, ( He inexplicável o reípeito com que ef- 
tes Gentios veneraõ aos íeus Mayores) quando o IrmaÕ 
chegou , ja o Imperador eítava eíperando em lugar infe- 
riorao da Imperatriz. Reparou eira que o IrmaÕ Caíle* 
lhone naõ tinha gtáo algum , nem final de dignidade , e 
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diííe para o Imperador: Como he pofivel que hu hamerh 
velho , que ferve netla Corte ha mais de 30. annos , ain. 
da nao traz Ttm Çum ■. Ao que fitisfez o Imperador di¬ 
zendo , que ja por duas vezes Jho quizera dar, mas que 
elle o naõ quizera receber. Reípondeo a Imperatriz : iílo 
nao convém. O irmaõ , que eílava ouvindo eítas praticas,' 
fe pôs de joeihos, e com as lagrimas nos olhos íe efcuzou 
pedindo á Imperatriz, que nao infiíliííe na íua petiqaõ 
e que fe elle merecia algum prémio , nao queria outro 
íenad que favoreceííem a fanta Ley , e aos íeus Miniílros. 
O Imperador ficou muito admirado da humildade do Ir¬ 
mão Caítelhone , e dille para a Imperatriz : Efle Euro- 
peo he homem fincéro , e falia do coraqaõ , em realida¬ 
de nao quer gráo algum. ínítoii a Imperatriz, que fe 
lhe devia dar ; e vendo o Imperador ao IrmaÕ ja pertur- 
bado , lhe diíle , que tizeíle o retrato , e que no dia íè- 
guinte cumpriria com o íeu desejo. EftavaÓ prezentes a 
efle aôlo mutos Eunucos , qu« logo promulgaraõ o íuc- 
ceíío com grande coníuzaófua por ver que Caílelhone 
taó fortemente repugnava ., ac que tantos appetecem ,' 
principalmente neíle Império , ;onde faõ computados por 
gente do povo , os que nao tuzem na cabeqa o final da 
lua dignidade. No dia íeguinti foy o Irmaõ Caíleihone 
ao Paqo , e antes de entrar no lugar da pintura , fallou a 
hum grande Mandarim, que era da comitiva da Impera¬ 
triz , para que lhe reprezentaífe a grande repugnância que 
tinha de receber a dignidade , com que o queria honrar. 
Reípondeo-lhe o Mandarim , que bem conhecia o íèu co- 
raçaõ , mas que ja nao tinha remedio t porque ja eilava 
pafiado decreto do Imperador. Ficou taõ trifle com eíla 
noticia , que naõ pode reter as lagrimas. Mas naõ dei¬ 
xámos de eíiimar muito eíla fua promoqaõ para Manda¬ 
rim da 3. ordem, julgando que a benevolencia que ex} 
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perimcntava no Imperador , e as diligencias ] que o Ir* 
maõ Caftelhone tinha feito , !ja fallando aos principaes 
Miniílros da Corte , ja dizendo ao Irmaõ da Imperatriz, 
que naõ queria outra paga do íeu Mandarinado, fenao 
a Liberdade dos Mifíionarios , poderiaõ fazer , que o ne* 
gocio de Nankitn tomaíTe diverío femblante. 

Mas como o Imperador de dia, e de noite trata 
tom os Lamaces infignes feiticeiros , inimigos declarados 
da Ley de Chriílo , lhe tem eícurecido de tal forte a luz 
da razaÕ , que fem attender nem á innocencia dos dous 
condenados em Su Cheu , nem aos rogos do IrmaÕ Caí* 
telhone , com íummo íegredo confirmou a Íèníanqa do 
,Vice*Rey de Su-Cheu , accreícentado fó, quefeexecu- 
taííe no cárcere, e fem publicidade. Achavaõfe por eíle 
tempo os Padres Antonio Joíeph, e TriílaÕ de Atlimis 
no cárcere de Cha-Cheu-kien na Cidade de Su Cheu da 
Província de Nankim , quando aos ij. deSettembro de 
1748. lhe entrarad pela porta alguns Miniílros de Juíliça; 
e obrigaraõ aos mais prezos , que andavaó livremente ef* 
palhados por todo o diflrito do cárcere ( o qual conforme 
ocoítume daquelle Império confia de muitos quartos com 
feus pateos de permeyo ) a que fe recolheflem aos reparti- 
mentos mais interiores, deixando aos Padres na parte mais 
próxima á porta do cárcere , aonde por 7. mezes íinhao 
habitado com alguma variedade no trato ; porque algum 
tempo além das cadêas ac pefcoço lhes puzeraõ algemas 
nas maos, e lhes meteraõ os pés no trcrco , outro tempo 
lhe tiraraõ as prizoens , e fó quando vinhaÕ os Aíanda- 
rins 20 cárcere , lhas tornavaõ a pôr , o que deverão 
á natural bondade de alguns carcereiros. Feita ejla dili¬ 
gencia , entrou o carcereiro com hum Mandarinete, e lhes 
trouxeraõ hum eíplendido jantar, que, por fer coufa nova,' 
lhes caufou grande admiiaçaõ. Eícuzaraõ-fe os Padres 
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de comer, fufpeitando, que as viandas vinhaõ envenenas 
das , e também porque fe queriaõ preparar para a morte ; 
de que era aquelle muno o mais certo avizo. Inflou o 
Mandarinete dizendo que fe naó podia fazer aquella affron- 
ta aos grandes Mandarins. que uzando da íua piedade lhes 
mandaraõ preparar aquellas iguarias. Coníiítia o banquete 
em 4. pratos de carne de porco, e gallinha , arroz , e 
bredos com 6. popo , que faó huns pequenos merendei* 
ros. Agradecerão os Padres a urbanidade dos Mandarins,' 
e porque o P. Triílao de Attimis importunado pelo car¬ 
cereiro comeo alguma coufa , foy logo obrigado a lançá- 
lo fóra com vomitos violentiííimos : tanta era a eflicacia 
do veneno. Com grande comíòlaçao das fuas almas paf- 
faraõ os Padres o reílante ddaquelle dia , entendendo que 
era chegado o do feu marrtyrio. Tanto que le cerrou a 
noite ,entraraõ no cárcere dons Mandarins, e lhes diíTerao 
por zombaria , que brevemente iriao para o Ceo. Lo* 
go entrarao vários belegins , e algozes, e quizeraÕ fe- 
parar os dous amados companheiros ; mas foy tal a ter* 
nura com que o P. Antonio Jofeph lhes pedio , que os 
deixaílem reconciliar por hum breve eípaço , que a mel* 
ma fereza dos algozes fe \io obrigada a conceder lho. 
Sendo ja nove horas da no4e , os íepararaÕ os algozes, 
para porem o ultimo complemento á Tua tyrannia. O mo¬ 
do com que os martyrizaraÕ , conforme refeno hum dos 
mefmos algozes, foy deíla maneira. Prenderão-Jhes as 
maõs a traz , e amarrados a huma eítaca lhes puzerao 
papeis molhados no roílro , com que lhe tapavaÕ olhos,' 
ouvidos , nariz , e bocca *, foraÕ multiplicando os pa¬ 
peis para de todo lhes impedirem a refpiraçao ; mas ven*, 
do os Mandarins, que aífiíliao , que a morte fe dilatava 
mais, do que elíes dezejavaõ , ordenaraõ aos algozes ,’ 
que lhes deflem garrote. Deíle modo acabaraÕ o feu mar- 
Yi" " — tyrio, 
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tyriò •, tanto mais gloriofo , quanto maís dilatado; 

Na mefma noite meterão os cadavercs em nuns 
caixoens , a que chamaõ Quati-Cat» e nu o;a ícg umic 
íahiraÕ do cárcere , e foraõ conduzidos por ordem de ju- 
ítiqa para o lugar da fepultura , que diíla da Ciuaac pou¬ 
co mais de hum eftadio Sinico , que he a decima parte 
de huma legoa j aonde coílumaÕ enteirar os peregrinos t 
e defamparados. Também neíle lugar enterraÕ aos que 
morrem no cárcere , íem ferem juítiqaoos por malfeitores. 
Sobre os caixoens efcreveraÕ a cada hum a fua alcunha 
Sinica. Feita eíta diligencia , puzeraõ guardas as fepultu- 
ras ) para que os ChriílaÕs naÕ tiraficm daquelle lugar 
os veneráveis cadavercs. Contentaraõ-fe 
com pôr fobre a fepultura huma pedra com alguns eara- 
dteres ; para que com o tempo íe nao extinguiílc a me¬ 
mória do lugar 5 em que eftavaÓ depofitadas a^uellas 

M 
Nan 
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kim, fe feítejou com toda a íolemnidade polfivel; porque 
além dos repiques , e lummarias, com que as duas Cafas 
da Companhia publicarão a fua alegria concorrerão to¬ 
das as Farmlias Reiigiofas, e mais nobreza á noíía Igre- 
ia de S. Paulo , aonde íe cantou o Te Deum: houve 

folemne , e coroou todo 0 feítejo hum eloquente 
^yrico dos gloriofos Martyres, em que naõ fo fe 

celebrava a gênerofa conítancia , com que derao a vi* 
da pela Fé ? que profeííavaÕ , mas também as heroicas 
virtudes, com que dos primeiros annos tinhao adorna* 
do fuas almas para taÕ gloriofas coroas. 

PoraÕ portentofos os finaes, que fe obíervarao no 
Ceo antes da morte dos gloriofos Pfotomartyres de Nan: 
kim. EmSabbado deAlleluia aos ij. de Abril de 1748. 
yirao muitos Chriítaôs , e Gentios de diyerías regioês 
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da China luithã reíplandecente Cruz, que appareceo ná 
Lua. Em outra occaíiaÕ , eílando o Ceo limpo , íe vi» 
íi.vv cmco laLiSo pi ctaS , que cauíavao horror com o íeu 
afpeéto. E de Su-Cheu efcreve hum Sacerdote Portuguez; 

Manoel Jofeph 
Movidos 

Veneráveis 
dres: começarao a dizer os Gentios publicamente que o 
Deos dos Chriílaõs eífova irado contra Su-Cheu pelas 
injurias , quc íe icrao a íinaLey , e pela morte injuíia,’ 
que íe tiruiii uugq aos íeus JVVtiniílros t eíla voz naÕ íó cor* 
ria entre os do povo , mas • também entre os Mandarins; 
de forte , que o Vice*Rey ífe vio obrigado a convocar al- 
guns Bonzos, e fem perdoar a deípezas mandou; que 
íoílem ás lepulturas dos Europeos , e lhe offereceííem fa- 
crificio, conforme os íeus ritos, para que ceííaíTem os ca- 
ftigos , que ja tanto a íua cuíta experimenta vaõ.- 

Depois de referir a prizaõ , e glorioía morte dos 
i Nan 
dar huma breve noticia das fuas vidas ; para que íe veja ; 
que eftes bons Soldados da Companhia de Jefus naõ al- 
cançaraõ a coroa na ultima batalha , íem primeiro íe en- 
h) arem ;o exercício das virtudes , e abnegacaõ das pai- 
hoens, que tanta guerra fazem aos que roilitao debaixo 
das bandeiras de Chriíto. Era o P. Antonio Joíeph natu¬ 
ral de Lisboa , gloriofa Patria para todos os íeus natu- 
racs , e com muita eípecialidade para os Antonios. Ef- 
tudou letras humanas no Collegio de Santo Antaõ. No 
anno de 1725. embarcou para a China por familiar do 
Embaixador Alexandre Metéllo de Scufa e Menezes: 
©epois de acompanhar 0 Embaixador até á Corte de 

, voltando a M^acao dsc de maõ a todas as efpe- 
lanças , de que os íeus grandes talentos íe fazia.p acredo- 

* 
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brc/de 1727. Logo no*^ Noviciado deo taõ agigantados 
paíTos no caminho da virtude , que fendo mandado pa- 

JefuS 

Manilla 
„em aos que hiaõ em fua companhia , que afi rma o 
p jrr Manoel dos'Remedios Prior aítua! uo Convento 
de Santo Agoftinho em Macáo , íeu companheiro naquel* 
la navegaçaõ , que quando olhava para elle , pela humil¬ 
dade , e modeftia religiofa , que nche cbfervava, lhe 
pronofticava o coraçaõ , que aquelle Noviço havia deieç 
hum grande Santo. . , , ' 

Em Manilla aproveitou tanto nas virtudes , e 
Meftres 

Macáo aos coiiuiiui^uiwo. - , a. 
aonde os Superiores , paliado pouco tempo , lhe deitina, 
raõ para emprego do íeu zelo , e defafogo do feu cfpmto 

- - - ^ • * 1- tkt ^ ^ aonde teve muitas Miílaõ da Provinda de Nan 
occafioens de provar a fua virtude; porque alguns maos 
ChriílaÕs reprehendidos feveramente peso Venerável Pa¬ 
dre do feu máo procedimento o delataraÕ impiamente de 
graves crimes ao Padre Vice-Provmciai da China. Por 
eíta caufa indo o Padre Antonio Gomes por Cotnmilía* 
rio a Nan-kim , depois de feitas exa&as diligencias , pa¬ 
ra tomar conhecimento da caufa do Venerável Padre An¬ 
tonio Toteph por juramento demais de 30. te item unhas 
achou"que eítava innocente ; e chamando-o lhe commu- 
nicou a diligencia , a que tinha vindo, ammando-o a que 
continuaífe no fervor, e zelo com que promovia a gloria 
de Deos na converfaó das almas. O Venerável Padre lhe 
diííe fem turbaçao, que fó íentia o tiveflem po^mao f 

ar ficar aífim menos habil para a converfaÕ dos Gentio^ 
e edificaçaÕ dos Catholicos: que no que tocava a fua pei- 
íoa recebia aquellas maledicências porefpecial ftvor oe 
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Deos , querendo que e]le nefle mundo purificafTe ã 
fua alma ; acrefcentando , que fazendo elle em outro 
tempo reflexão lobre a fua vida , e vendo que tudo lhe 
fuccedia proíperamente , fe fentira interiormente movido 
com hum vehemente dezejo de padecer por amor de Deos, 
e que julgava que aqueile íeu dezejo tinha fido aceito por 
Deos , pois até o prefente de huns trabalhos fazia degráo 
para outros mayores Manoel Joí 

MiíTaõ, 
me afíirmou , que fe confundia todas as vezes , que o 
confeflava pela miudeza , «e contriqaÕ , com que ie ac- 
cuzava das menores imperfeiçoens, eque vendo-o cele¬ 
brar o Santo Sacrifício da MiíTa fe enternecia pelas con¬ 
tinuas lagrimas , em que fe «derretia a íua devoqaõ. No 
amor dos inimigos foy taÕ heroica a lua virtude, que 
fendo o Apoílata Diogo Madeira a principal caufa dos 
repetidos tormentos, que jadeceo antes do martyrio , 
lhe efcreveo do cárcere duas cartas exhortando^o a que 
pediíle perdaô a Deos da fua infidelidade J e que quanto 
era da fua parte lhe perdoava toda a infamia , e tormen¬ 
tos , que por íeu refpeito tinha padecido. Tinha o Ve? 
neravel P. Antonio Jofeph 40. annos de idade ; 21; de 
Companhia , e 11. de Miílionario na Província de N"<m* 
hm , aonde colheo muitos frutos para.Deos , por cuja 
caufa foy morto nocarcerei.de Su-Cheu aos ij. de Se¬ 
tembro de 1748: : ;.-;f ; 1 f*t fy-. i<: 

O Venerável Padre TriflaÕ de Attimis dellluf- 
tre familia , era natural de Friuh. De idade de 18. an- 
nos entrou na Companhia de Jefus na Província de Ve* 
neza : nella continuou os feus efludos, até enfinar Fiío- 
íofia com grande efplendor. Porém confiderando quanto 
imais agradavel lie a Deos 0 emprego da converfaÕ das 
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res, Que Õ mãndaílem para as Mifloens do Oriente, e 
lendo-lhe concedida a da China , partio para Portugal} 
aonde íe embarcou com outros Miílionarios da mefma 
Companhia , e foy tal o exemplo , que deo a todos r.a 
viagem, que commummente lhe chamavao o J lifliona* 
rio Santo. Chegon a Macáo em Setembro de 1744., e 
no feguinte anno lhe foy determinada a MiíIàÕ de Nan- 
kim , por íer huma das mais gloricfas ,• que a Compa* 
nhia abrio no Império da China. Foy prezo em Cham\ 

■JCo aos 11. de Dezembro de 1747., e fendo levado dian- • 
te do Mandarim carregado de cadêas, eíle lhas mandou 
tirar , recommendando-G ao Mandarim de armas 0 trataf- 
fe bem , porque lhe parecia homem íanto. Nos exarr.es 
acompanhou fempre ao Venerável Padre Antonio Jo* 
íeph , mas como nao eílava ainda pratico na lingua* 
Sinica \ nao fe podia explicar diante dos Mandarins , 
comodezejava , mas era tal a compoziqaÕ de feu geílo,. 
e acçoens , que os mefmos Barbaros fe lentraõ interior^ 
mente movidos a venerado. Nos tormentos do cárcere ; 
e prizoens acompanhou igualmente ao Venerável Padre ■ 
Antonio Jofeph : ídmente nos exames nao foy atormen¬ 
tado nos pés, mas parece , que Deçs lhe quiz dar igual 
coroa , prolongando-lhe o martyrio , pois fendo o primei¬ 
ro que foy prezo , foy o ultimo no martyrio. Tinha o 
Venerável Padre Trilião de Attimis 41. amos de ida¬ 
de, e 25. de Companhia. Morreo pela Fé, que pré- 
gou por tresannos na Província de Nan-kim acs ij.de Se¬ 
tembro de 1748. Eílas íao as noticias, que pude alcan- 
qar do gloriofo martyrio , e vidas dos Veneráveis Pa¬ 
dres Antonio Jofeph , e Triílaõ de Attimis, as quaes 
me pareceo juílo communicar aos zelozos da Gloria de 
De os , e da propagaqaÕ da Fé de » , e junia- 

jmente. 
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